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Aos meu filhos Ananda e Taylor.
Às crianças do Hospital Infantil de Joinville.
À  professora Ranúzy, idealizadora deste projeto.
A todos que abraçaram esta ideia.



 Era uma vez uma 
Borboleta que depois 
de completar sua 
metamorfose (de ovo 
à lagarta, do casulo à 
borboleta) 
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resolveu sair 
pelo mundo 
descobrindo as 
aventuras da 
Vida.
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 Um dia, ela passou por um lugar lindo, cheio de 
árvores bonitas, com diferentes tipos de folhas, de al-
tura, de raízes, de tronco.

 - Uauuu!
 Ficou encantada!
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 Lá de longe, avistou uma árvore chamada 
Ipezinho e observou que ela estava triste, chateada.
 A Borboleta abriu suas asas e planou entre 
as flores, voou entre todas as árvores e pousou nos 
galhos de Ipezinho. Por horas ficou ali só observando e 
tentando descobrir o motivo daquela tristeza. Sempre 
passava por ali um pássaro, o FOFO, que anunciava a 
todos o que acontecia. Neste momento, FOFO passou 
gritanto:

 - Acabou o Verão! Já é 
Outono!
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 Ipezinho suspirou olhando para o chão.
 E a Borboleta logo perguntou:
 - O que houve? Por que está assim tão 
desencantada?
 - Veja você, disse Ipezinho, olhando para 
cima.
 - As folhas das árvores estão caindo...
Muitas já estão sem folhas. E as minhas 
parecem que também vão cair. Mas eu não 
quero ficar sem folhas. Eu preciso delas, eu 
gosto delas.
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Percebendo tamanha 
tristeza, a Borboleta 
resolveu contar a 
Ipezinho a sua história 
de como enfrentou 
todos os obstáculos que 
apareceram.
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  Num dia era um frágil e minúsculo 
ovo grudado numa folha molhada, num lugar 
qualquer. Noutro, uma faminta lagartinha que 
tinha que se proteger de todas as aves do céu 
e não conseguia fazer sua barriga parar de 
roncar. Comia de tudo, o tempo todo até que ficou 
enorme, uma super lagarta vagarosa.
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Então, antes que virasse 
comida de passarinho, 
ela se agarrou num galho 
e ficou ali encolhidinha. 
Quando percebeu, estava 
presa na sua própria 
casca. 
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 Não conseguia se mexer. Parecia que ia ficar 
ali para sempre. Mas não desanimou. Começou a 
revirar, esticar,  até que abriu um buraquinho no 
seu casulo e por ali, fazendo muita força e muitos 
movimentos ela conseguiu sair. Mas estava tão feia, 
tão amassada. Não queria ficar assim e também 
ficou triste.
 Foi quando viu o FOFO passando e gritando:
 - Vai passar, vai passar.
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 Neste momento ela deu o 
seu melhor e se mexeu tanto que 
abriu suas asas e se viu como ela 
é. Ficou grata por tudo e já não 
estava triste.
 Foi quando se ouviu o FOFO 
novamente gritanto:
 - Está frio... Está frio!
 A Borboleta disse:
 - Ei FOFO, você é muito fofo...
Fofoqueiro!
 A Borboleta olhou para 
Ipezinho e falou:
 - Com você também é assim. 
Para chegar a ser uma grande 
árvore cheia de flores bonitas, 
suas folhas no outono vão cair, 
mas vão renascer mais lindas e 
mais fortes e você vai ficar muito 
bonita.
 Então todas as árvores 
daquele lugar começaram a 
balançar seus galhos deixando 
suas folhas caírem no chão. E 
a Ipezinho também começou a 
balançar seus galhos, pois agora 
sabia que logo, logo, novas folhas 
mais lindas e mais fortes iriam 
nascer e se tornou a Ipezinha 
mais feliz daquele lugar.

13



14



15



 E a Borboleta 
seguiu seu caminho 
colecionando 
memórias e 
fazendo grandes 
amigos!
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 Mas um dia 
ela retormou 
àquele 
lindo local e 
encontrou a 
Ipezinho muito 
feliz com seus 
galhos cheios 
de folhas 
novas, de todos 
os tamanhos 
e cores, 
prontas para 
desabrochar 
lindas flores, 
deixando o 
lugar muito 
mais bonito.
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SOBRE A AUTORA

Amanda Baum Lino, nasceu e vive em São Bento do Sul - SC. 
Formada em Pedagogia, mãe, contadora de histórias e escritora. 
Desde pequena gosta de ler e escrever. Usa as palavras como 
tônico para alegrar seu dia e contagia contando histórias por 
aí. Foi assim que recebeu a tarefa de escrever esta história, que 
traduz não só uma experiência de vida, mas também um novo 
olhar sobre essa experiência.



SOBRE O ILUSTRADOR

Taylor Matias Baum Lino nasceu e vive em São Bento do Sul - SC. Com 
apenas 11 anos e um talento para desenhos, ilustra esta obra com 
a delicadeza de uma criança e a seriedade de um adulto. Gosta de 
criar seus personagens, escreve histórias em quadrinhos, modela 
e explora o mundo com seus dons e criatividade. As ilustrações 
deste livro são consequência de uma grande parceria em prol de 
um bem maior, por saber que os mais lindos sonhos das crianças se 
encontram nas histórias e páginas dos livros.



SOBRE O LIVRO

Essa é uma história de esperança. De espera de 
criança. Mas, não é a história de uma árvore e de 
uma borboleta? Sim, também. Podem ser muito 
mais coisas, ainda. A imaginação não tem limites, 
bem sabemos. O leitor e o ouvinte têm liberdade 
para criarem outras interpretações. Fiquem muito 
à vontade!

Quando disse para a Amanda o que se passava por 
minha cabeça, não imaginei que ela daria vida a 
essa ideia de forma tão delicada e especial. E os 
traços dos desenhos do Taylor mostraram que a 
parceria entre mãe escritora e filho ilustrador tem 
tudo para ir muito longe.

Esse livro começou com uma visita ao Hospital 
Infantil Dr. Jeser Amarante Faria, em Joinville-SC. E 
quem fez essa visita? Alunos calouros (turma 2019) 
do curso de Engenharia de Computação do Instituto 
Federal Catarinense - Campus São Bento do Sul. Eles 
aceitaram participar de uma ação de voluntariado, 
proposta pelo Projeto de Extensão Trote Solidário: 
doação de sangue ao hemocentro da cidade e um 
encontro com crianças em tratamento de câncer no 
hospital. Porém, não seria um encontro qualquer. 
Inspirado por projetos de outras universidades 
brasileiras, o Trote Solidário sugeriu que as 
crianças do setor oncológico raspassem o cabelo 
dos futuros engenheiros que aceitaram o convite 
inusitado.

Todavia, para que fosse algo tão marcante para 
os pequenos pacientes quanto certamente seria 
para os estudantes, pedi a Amanda que criasse uma 
história temática para que fosse contada antes dos 
“cabeleireiros” iniciarem seus trabalhos. Com toda 
habilidade que tem para fazer isso, ela entendeu 
muito bem o contexto sugerido e apresentou uma 
árvore, a Ipezinho, que assim como as crianças 
que fazem sessões de quimioterapia e perdem 
seus cabelos, ela perde suas folhas durante 
o outono e fica extremamente triste com essa 

Ranúzy Borges Neves
Professora de Matemática e Coordenadora do Projeto de Extensão Trote 
Solidário

situação. Contudo, depois desse período necessário 
de fortalecimento interno, tem seus ramos cheios 
de folhas e flores novamente, assim como o cabelo 
das crianças voltaria a crescer após o término das 
medicações.

Então, no dia 18/09/2019, presenciamos a 
maravilhosa contação dessa história que, agora, vira 
um livro. Observando a carinha de encanto daquelas 
crianças, pensei que muitas outras também deveriam 
ter a oportunidade de compreenderem que a queda 
de seus cabelinhos é só uma amostra de que tudo 
poderá voltar ao normal algum tempo depois. Por 
isso, essa é uma história de esperança...de espera de 
crianças e dos adultos que as acompanham nesse 
período doloroso.

Que ao conhecerem as aventuras de Ipezinho 
e sua amiga Borboleta, leitores e ouvintes que 
talvez estejam passando por situações difíceis, 
experimentem um momento de conforto e alegria. 
Pois como diria o pássaro Fofo: “Vai passar!”

Figura 1: Professoras Amanda e 
Ranúzy
Fonte: Comunicação HJAF

Figura 2: Participantes 
da ação do Trote 
Solidário no HJAF
Fonte: Comunicação 
HJAF
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